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Critérios de avaliação de sistemas de 
certificação e interface com o conforto 
ambiental de edificações residenciais

Carolina Mendonça Zina
Universidade de Brasília, carolinamzina@gmail.com

Raquel Naves Blumenschein
Universidade de Brasília, blumen@unb.br

Luciane Cleonice Durante 
Universidade Federal de Mato Grosso, luciane.durante@ufmt.br

O setor da construção civil tem grande importância na 
busca por soluções que consumam menos recursos 
naturais e reduzam impactos ambientais. Iniciativas 
de projeto adequadas às demandas e características 
locais são de extrema importância, potencializando 
o conforto do usuário e a redução do consumo 
energético. Diante disso, este capítulo tem como 
objetivo relacionar os critérios de conforto ambiental 
presentes dos sistemas de certificação ambiental 
com o ensino de Conforto nas universidades 
federais e estaduais da região Centro-Oeste. Foi 
feito o levantamento das principais certificações, a 
sobreposição dos critérios, divisão em categorias 
com foco naquela em que apresentava os critérios 
relacionados ao conforto ambiental de edificações. 
A partir disso, observou-se que 52% das categorias 
relacionam-se direta ou indiretamente ao conforto 
ambiental. Os critérios que foram citados por, pelo 
menos, quatro sistemas de certificação foram: 
conforto térmico, qualidade do ar interno, iluminação 
natural, conforto visual e desempenho acústico. Ao 
cruzar os critérios de maior relevância apresentados 
pelas certificações com as disciplinas apresentadas nos 
cursos de Arquitetura e Urbanismo das universidades 
federais e estaduais da região Centro-Oeste brasileira, 
foi possível perceber que todos os cursos apresentam 
em suas ementas conceitos de conforto térmico, 
qualidade do ar interno, conforto visual, iluminação 
natural e desempenho e conforto acústico. Portanto, 
é possível afirmar que esses cursos demonstram 
uma preocupação com as questões ambientais e um 

alinhamento com as habilidades necessárias para 
projetar edifícios que consumam menos energia e 
trazendo conforto aos usuários. 

Palavras-chave: Sustentabilidade. Conforto. Edifícios 
residenciais.

1. Introdução

Um dos principais desafios a serem enfrentados no 
século XXI são as mudanças climáticas no âmbito 
mundial, relacionadas ao aumento da emissão dos 
gases de efeito estufa, principalmente o dióxido de 
carbono (CO2). Mesmo com algumas incertezas 
quanto aos efeitos decorrentes dessas emissões, 
grande parte dos pesquisadores acredita que essas 
alterações causam mudanças ao meio ambiente, à 
sociedade, à saúde humana, tanto pelo aumento 
da temperatura quanto pela maior frequência de 
eventos extremos.

O Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC) possui a função de sistematizar 
o conhecimento científico referente às mudanças 
climáticas motivadas pelas ações antrópicas, 
seus impactos e riscos para o meio ambiente e 
a humanidade. Publicado em 2018, um relatório 
especial do IPCC aponta para um aumento de 1,5oC na 
temperatura média da superfície terrestre. Segundo 

o aumento que ocorreu entre os anos de 1850 até 
1900 e com o monitoramento dos anos de 1960 até 
2018, as previsões indicam que até 2040 será atingido 
o aumento de 1,5oC. (INTERGOVERNMENTAL PANEL 
ON CLIMATE CHANGE, 2018). Dado preocupante, 
visto que no relatório anterior esse aumento seria 
alcançado, de acordo com as previsões mais otimistas, 
até o ano de 2100 (INTERGOVERNMENTAL PANEL ON 
CLIMATE CHANGE, 2014). 

Um dos efeitos decorrentes do aumento da 
temperatura é a elevação do consumo de energia 
elétrica pelas edificações que, segundo o Balanço 
Energético Nacional de 2020, durante a sua fase de 
uso consomem 51,9% de toda a energia elétrica do 
Brasil, sendo o setor residencial 26,1%; comercial 
17,3%; e público 8,5% (BRASIL, 2020). Além disso, 
o setor da construção é responsável por 40% das 
emissões de CO2 (UNEP, 2020).

De acordo com as estatísticas, é nítido o impacto 
ambiental negativo do setor da construção. 
Por outro lado, evidencia-se também seu papel 
primordial na promoção da sustentabilidade, uma 
vez que mudanças visando diminuir seus impactos 
negativos geram grandes benefícios. Dessa forma, 
arquitetos têm grande responsabilidade no 
processo de busca pela sustentabilidade no setor, 
desenvolvendo e especificando projetos mais 
sustentáveis (EDWARDS, 2005).

Nesse contexto, surge o conceito do edifício de 
menor impacto ambiental. De acordo com a 
Agência Internacional de Energia (IEA), esse edifício 
é aquele que consome menos água e materiais, 
possui eficiência energética e promove qualidade do 
ambiente interno, sendo denominado edifício verde 
(IEA, 2008). Para tanto, o edifício deve ser projetado 
para se beneficiar da relação com o entorno onde será 
inserido, adquirindo, assim, qualidade proveniente da 
diversidade das condições ambientais de cada local, e 
com isso melhor desempenho ambiental.

De maneira oposta, o que ocorreu a partir da Segunda 
Guerra Mundial foi uma banalização da arquitetura 
do chamado International Style e a crença de que a 
tecnologia pode controlar as condições ambientais 
de qualquer edifício, sem se considerar no projeto as 
possibilidades de tirar partido do clima local. Isso levou 
ao surgimento de edifícios com fachadas projetadas 
em pele de vidro especificados de forma incorreta em 
diversos locais de clima quente, contribuindo para 
ganhos de calor pela radiação solar e consumindo 
energia para resfriamento (GONÇALVES; BODE, 2015; 

GONÇALVES; DUARTE, 2006).

Em paralelo às questões conceituais do edifício 
verde, o marketing associado à sustentabilidade 
de empreendimentos da construção civil tem 
se mostrado agressivo, camuflando os custos 
ambientais e sociais. Ou seja, empreendimentos 
construídos desconsiderando temas importantes 
da sustentabilidade na indústria da construção civil, 
tais como a minimização do uso de matérias-primas 
virgens, de água, de geração de resíduos e condições 
de segurança e saúde dos trabalhadores, bem como 
condições ilegais da mão de obra, apresentam-se 
como sustentáveis ao adotar em seus projetos, por 
exemplo, apenas reutilização da água da chuva, 
ou dos aparelhos de ar-condicionado. A questão 
que se apresenta é, então, o quão sustentável é o 
empreendimento se comparado a um edifício de real 
menor impacto ambiental?

Como uma forma de contribuir com essa avaliação 
foram criadas as certificações, que servem como 
uma espécie de checklist para verificar quais 
critérios o edifício cumpre e com isso garantir um 
nível de desempenho. As certificações de edifícios 
constituem-se de métricas para que as edificações 
possam ser avaliadas e checadas quanto ao seu nível 
de desempenho, quantificando o consumo de água, 
materiais e energia, dentre outros. 

Por sua relevância em garantir um nível de 
desempenho, os critérios abordados nas certificações 
apresentam-se como instrumentos importantes 
de conhecimento e transformação do setor. Dessa 
maneira, é importante que os arquitetos tenham 
familiaridade com os conceitos e possam cumprir 
com o papel de desenvolver projetos mais adaptáveis 
ao local e, consequentemente, mais sustentáveis. 
Diante disso, é fundamental que esse conteúdo faça 
parte dos programas das Faculdades de Arquitetura 
e Urbanismo brasileiras, preparando os futuros 
arquitetos para o desafio do século (NUNES, 2018).

O objetivo deste capítulo é relacionar os critérios 
de conforto ambiental dos principais sistemas de 
certificações residenciais brasileiras e mundiais com 
o ensino de conforto nas universidades federais e 
estaduais da região Centro-Oeste. 

2. Referencial teórico

A arquitetura e a construção civil enfrentam um 
dos maiores desafios da contemporaneidade, que é 
produzir o ambiente construído de acordo com os 
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preceitos do desenvolvimento sustentável (CONTO; 
OLIVEIRA; RUPPENTHAL, 2016). O desenvolvimento 
sustentável propõe um desenvolvimento que 
considera as dimensões econômicas, sociais e 
ambientais. Devido aos significativos impactos 
ambientais associados ao setor da construção civil, 
é de extrema importância a busca por soluções 
sustentáveis com baixo impacto (LEITÃO, 2013; 
ALWISY; BUHAMDAM, 2019). E é nesse sentido que se 
busca pelo desempenho ambiental de edificações, que 
de acordo com Bueno (2010) leva em consideração 
aspectos como: consumo de energia, de água, de 
matérias-primas e insumos, emissões atmosféricas, 
ruídos e vibrações, lançamento de efluentes líquidos 
e geração de resíduos.

Com a necessidade de garantir um efetivo 
desempenho ambiental de edificações, para usuários 
e clientes, foram desenvolvidos sistemas de avaliação 
do desempenho ambiental de edificações, o que 
resultou na criação das certificações. As certificações 
ambientais surgiram principalmente nos países 
como Inglaterra, Estados Unidos, França e Alemanha 
(FIGUEIREDO, 2018). No Brasil, pela falta de uma 
certificação própria, foram utilizados o HQE, o LEED e 
o BREEAM, porém sem adequação à realidade local. 
A primeira certificação que se adequou foi o AQUA, 
baseado na certificação francesa HQE e logo após foi 
lançado o Selo Casa Azul da CAIXA (LEITÃO, 2013).

Nos últimos anos, outras ferramentas foram 
desenvolvidas para o contexto brasileiro, como o 
Regulamento Técnico da Qualidade do Nível de 
Eficiência Energética de Edifícios Comerciais, de 
Serviços e Públicos (RTQ-C) e o Regulamento Técnico 
da Qualidade do Nível de Eficiência Energética de 
Edifícios Residenciais (RTQ-R), sendo este último uma 
ferramenta que estimula o emprego de estratégias 
bioclimáticas, soluções arquitetônicas mais adequadas 
ao ambiente em que estão inseridas (MEIRA, 2014). 

As certificações ambientais são importantes 
ferramentas de transformação do setor. Com 
a sua utilização é possível mensurar, avaliar e 
mitigar os impactos ambientais da edificação, 
contribuindo para o desenvolvimento sustentável 
e atendimento aos objetivos da Agenda 2030 
(NUNES, 2018; REBÊLO, 2018). A crescente 
adesão a essas ferramentas vem impulsionando 
para um maior desempenho do ambiente 
construído (FIGUEIREDO, 2009; MACHADO, 2013; 
SILVA, 2014; CONTO; OLIVEIRA; RUPPENTHAL, 
2016; VILCEKOVA; SELECKA; BURDOVA, 2016), 
visto que auxiliam na definição de critérios para 

projetos com metas ousadas no que se refere 
ao atendimento de critérios de sustentabilidade 
(FIGUEIREDO, SILVA, 2012).

A implantação dos requisitos de sustentabilidade 
representa um custo inicial maior no início, porém os 
benefícios são percebidos principalmente ao longo da 
vida útil da construção, considerando que os usuários 
são favorecidos com habitações de maior conforto 
ambiental, com redução de custos operacionais 
de água e energia; e também os incorporadores e 
projetistas são beneficiados pelo reconhecimento 
de projetos diferenciados, com maior valor agregado 
(FAGUNDES, 2009; PEREIRA, 2012; GODOI, 2012; 
BRASILEIRO, 2013). 

Entre as maiores dificuldades na implementação 
da construção sustentável e na utilização das 
certificações ambientais, citam-se: o alto custo inicial; 
complexidade metodológica; falta de interesse dos 
agentes envolvidos; falta de informações sobre 
materiais e componentes; falta de incentivos 
governamentais; falta de mão de obra especializada; 
e tendência em manter a prática convencional 
(BUENO, 2010; FRANZITTA et al., 2010; LEITÃO, 2013; 
FASTOFSKI, 2014; SILVA et al., 2014; CONTO et al., 
2016; CONTO, 2017; HWANG; SHAN; LYE, 2018). Se 
para os profissionais os requisitos de sustentabilidade 
são incompreendidos, para grande parte dos 
consumidores ainda se trata de uma questão supérflua 
que gera mais gastos, não sendo uma demanda dos 
clientes (MACHADO, 2013; BRASILEIRO, 2013; LEITÃO, 
2013; HWANG; SHAN; LYE, 2018). 

Diversos autores reforçam que a incorporação 
de requisitos de sustentabilidade deve ser uma 
preocupação do poder público e legisladores 
(MACHADO, 2013; PRIZIBELA, 2011; GODOI, 2012; 
SILVA, 2014; CECCHETTO et al., 2015; HWANG; SHAN; 
LYE, 2018). Estratégias de construção sustentável 
poderiam ser utilizadas como pré-requisito para 
aprovação de projeto e concessão de licença de obra 
(NUNES, 2018), particularmente para concessão de 
crédito para construção.

As mudanças na maneira de se projetar poderiam 
ser incorporadas mesmo nos edifícios que não visam 
obter um selo. Todas as documentações e manuais 
da maioria das certificações estão disponíveis e 
são uma ótima fonte de estudo das estratégias 
sustentáveis. Além do que, todo esse conhecimento 
deveria compor parte no currículo dos cursos de 
Arquitetura e Urbanismo, e não só no de pós-
graduação (NUNES, 2018).

Nesse sentido, o conceito de sustentabilidade não 
vem sendo enfatizado nos cursos de Arquitetura 
de modo a contribuir para a integração da questão 
ambiental nos projetos, o que faz com que arquitetos 
e estudantes desconheçam o seu significado (VILELLA, 
2007). De acordo com a mesma autora, os estudantes 
que se interessam pela área acabam procurando 
cursos de pós-graduação.

Além disso, grande parte dos cursos de Arquitetura 
ainda apresentam divisão entre as disciplinas de 
projeto e a aplicação prática dos conceitos de conforto 
ambiental, sustentabilidade e eficiência energética. 
Contudo, pressões externas, como as ferramentas 
computacionais e as avaliações de desempenho, 
tendem a transformar esse cenário em médio e longo 
prazos (GONÇALVES; DUARTE, 2006). E para que 
essas soluções sejam consolidadas, é necessária uma 
maior integração entre pesquisa, prática e ensino. Os 
arquitetos devem se familiarizar com as questões de 
sustentabilidade e os pesquisadores e professores, 
com as questões da prática do projeto (GONÇALVES; 
DUARTE, 2006).

3. Procedimentos metodológicos

Para o desenvolvimento deste capítulo, foram definidos 
os seguintes passos metodológicos (Figura 1):

a) Leitura na íntegra das principais certificações de 
desempenho ambiental de edificações residenciais;

b) Identificação dos critérios mais relevantes 
relacionados ao conforto ambiental;

c) Leitura e análise das ementas das disciplinas de 
conforto das universidades federais e estaduais da 
região Centro-Oeste;

d) Sobreposição entre os critérios mais relevantes e o 
conteúdo das disciplinas.

Os passos metodológicos seguidos neste capítulo 
iniciaram a partir da leitura da íntegra das ferramentas 
de avaliação de desempenho ambiental de edificações 
residenciais, sendo elas: o Regulamento Técnico da 
Qualidade para o Nível de Eficiência Energética de 
Edificações Residenciais (BRASIL, 2012), BREEAM 
(BUILDING RESEARCH ESTABLISHMENT, 2016), LEED 
(U.S. GREEN BUILDING COUNCIL, 2019), DGNB 
(DEUTSCHE GESELLSCHAFT FÜR NACHHALTIGES 
BAUEN, 2018), AQUA-HQE (FUNDAÇÃO CARLOS 
ALBERTO VANZOLINI, 2018), Selo Casa Azul (CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL, 2010) e GBC Brasil Casa 
(GREEN BUILDING COUNCIL BRASIL, 2017). Com isso, 
foi realizada a identificação dos critérios relacionados 
ao conforto ambiental e a elaboração de uma análise 
comparativa entre os sistemas de certificação. A partir 
da frequência de ocorrência de cada um dos critérios, 
identificou-se como relevante os que são citados por, 
pelo menos, quatro sistemas de certificação.

Dessa forma, foi feita a leitura das ementas das 
disciplinas de conforto dos cursos de Arquitetura 
e Urbanismo que estavam disponíveis nos sites das 
universidades federais e estaduais da região Centro-
Oeste, a saber: Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT), Universidade Estadual de Mato Grosso 
(UNEMAT), Universidade Federal de Mato Grosso do 

Figura 1: Passos metodológicos

Fonte: Autoria própria (2020).
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Sul (UFMS), Universidade Federal de Goiás (UFG), 
Universidade Estadual de Goiás (UEG) e Universidade 
de Brasília (UnB).

Assim, foi possível fazer uma sobreposição entre os 
critérios mais relevantes das certificações ambientais 
e o conteúdo abordado nas disciplinas de conforto 
dessas universidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO BREEAM LEED DGNB AQUA RTQ-R CASA 
AZUL

GBC 
Brasil 

Qualidade do ar interno X X X X

Acessibilidade X

Perigos X

Espaço privado X

Qualidade da água X X

Controle ambiental da fumaça de tabaco X

Materiais de baixa emissão X X

Conforto térmico X X X X

Conforto acústico X X

Conforto visual X X X X

Controle do usuário X

Qualidade dos espaços internos e externos X X

Segurança e proteção X

Projeto para todos X X

Iluminação natural X X X X

Iluminação artificial X X

Controle das fontes de odores desagradáveis X

Ventilação X X

Equipamentos domésticos X

Segurança X

Controle de fontes de poluição externas X

Controle de fontes de poluição internas X

Reduzir os riscos de legionelose e queimaduras X

Paisagismo X

Flexibilidade de projeto X

Relação com a vizinhança X

Solução alternativa de transporte X

Local para coleta seletiva X

Equipamentos de lazer, sociais e esportivos X

Adequação às condições físicas do terreno X

Controle de emissão de gases de combustão X

Exaustão localizada - básica X

Desempenho mínimo do ambiente interno X

Desempenho térmico X X X

Desempenho lumínico X

Desempenho acústico X X X X

Controle de umidade local X

Proteção de poluentes provenientes de veículos X

Controle de partículas contaminantes X

Saúde e bem-estar X

Quadro 1: Critérios de avaliação dos sistemas de certificação residenciais e interface com o conforto ambiental

Fonte: Elaboração própria (2020).

4. Resultados e discussão

Como resultado, apresenta-se o Quadro 1, no qual se 
destacam, em negrito, os critérios mais relevantes. 
Esta categoria foi a que apresentou maior quantidade 
de critérios elencados, 40 no total.

Observou-se que, 52% das categorias relacionam-se 
direta ou indiretamente ao conforto ambiental, a saber: 
controle do ar interno, acessibilidade, espaço privado, 
controle ambiental da fumaça de tabaco, conforto 
térmico, conforto acústico, conforto visual, controle 
do usuário, qualidade dos espaços internos e externos, 
segurança e proteção, iluminação natural, iluminação 
artificial, controle das fontes de odores desagradáveis, 
ventilação, controle de fontes de poluição externas, 
controle de fontes de poluição internas, controle de 
umidade local e controle de partículas contaminantes. 
Os critérios mais relevantes são: conforto térmico, 
qualidade do ar interno, iluminação natural, conforto 
visual e desempenho acústico.

O conforto térmico é um estado que reflete a 
satisfação da pessoa com o ambiente térmico 
ao qual está envolvida (ASHRAE, 2005). É um 
critério amplamente abordado no ensino de 
conforto ambiental, e que, diante dos movimentos 
de globalização/universalização da linguagem 
arquitetônica nas cidades, vem se implementando 
por meio de ambientes cada vez mais dependentes 
de sistemas ativos de condicionamento. 

A qualidade do ar interno é um critério que tem 
ganhado relevância frente à existência desses 
ambientes controlados, nos quais devem ser previstas 
renovações de ar conforme as atividades neles 
estabelecidas, evitando a concentração de odores 
e proliferação de vetores prejudiciais à saúde dos 
ocupantes. Por isso, para residências a ventilação 
é um tipo de condicionamento térmico passivo que 
atua como adequação bioclimática do projeto e 
promove, nas condições adequadas, a qualidade do 
ar interno (LAMBERTS; TRIANA, 2010).

A iluminação natural é importante devido a 
necessidade do ser humano de conexão com o ciclo 
diário de claro e escuro, das modificações naturais ao 
longo do dia, pois a luz natural é fonte de ativação 
de diversas funções fisiológicas do ser humano e 
de controle do relógio biológico (MARTAU, 2009; 
LAMBERTS; TRIANA, 2010; FIGUEIRÓ, 2010). Aspectos 
como a porcentagem das horas em que níveis 
de iluminamento mínimos são garantidos, brilho 
excessivo, ofuscamento, contraste, uniformidade 

e fator de visão do céu compõem o arcabouço dos 
aspectos técnicos envolvidos nesse tema. 

O desempenho acústico, por sua vez, relaciona-
se aos aspectos construtivos do edifício que 
proporcionam condições tais que permitam aos 
seus ocupantes o desenvolvimento de atividades em 
ambientes acústicos compatíveis. Os ruídos intensos 
e permanentes podem causar diversos problemas 
àqueles que estão expostos, como alteração de 
humor, de concentração e inclusive no metabolismo 
e perda auditiva (DURANTE, 2012).

No estudo das ementas das disciplinas foi possível 
analisar como cada universidade divide seus 
conteúdos na área de conforto ambiental. Na UFMT, 
a disciplina de Conforto Ambiental I apresenta 
conceitos atrelados ao clima e à arquitetura, como 
calor, temperatura, trocas térmicas e propriedades 
térmicas dos materiais. A disciplina de Conforto 
Ambiental II tem em seu conteúdo o estudo da luz, 
fontes e transmissão da luz e as propriedades dos 
materiais que são importantes para essa análise. Em 
Conforto Ambiental III, é ensinado sobre o som, as 
fontes sonoras, transmissão do som e as propriedades 
acústicas dos materiais. Já em Conforto Ambiental 
IV, é ensinado aos alunos o desenvolvimento de um 
projeto integrando todos os conteúdos abordados 
nas disciplinas anteriores, como conforto térmico, 
acústico e lumínico, além do diagnóstico do projeto. 

Na UNEMAT, a disciplina de Conforto Ambiental 1 trata 
das técnicas passivas de condicionamento ambiental, 
em busca do conforto térmico, eficiência energética 
e a sustentabilidade. Em Conforto Ambiental 2 são 
apresentados os conceitos do conforto acústico, 
lumínico e eficiência energética.

Na UFMS, as ementas não estavam disponíveis 
para leitura on-line, porém o curso de Arquitetura e 
Urbanismo apresenta como disciplinas obrigatórias: 
Conforto Ambiental I, Conforto Ambiental II, Conforto 
Ambiental III; e como disciplinas complementares 
que possuem relação com o conforto: Ventilação 
e iluminação natural, Eficiência energética em 
edificações, Arquitetura, energia e meio ambiente: 
projeto (Campus da cidade de Campo Grande/MS). 
Já no campus da cidade de Naviraí/MS as disciplinas 
complementares são: Sustentabilidade na arquitetura 
e urbanismo; Tópicos contemporâneos em ambiente, 
ciência e sociedade; e Educação ambiental.

Na UFG, na disciplina de Conforto Ambiental I são 
apresentados os conceitos relacionados ao conforto 
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térmico, geometria solar, proteções solares e análise 
térmica. A disciplina de Conforto Ambiental II tem 
em seu escopo cálculo de cargas térmicas e técnicas 
passivas de condicionamento do ar. Em Conforto 
Ambiental III é abordado o conforto lumínico, 
aspectos físicos da luz, cálculo de índices lumínicos e 
o conforto acústico, tratamento acústico, cálculo de 
absorção e reverberação acústica.

Na UEG, a disciplina de Conforto Ambiental I 
apresenta os conceitos de conforto térmico, insolação 
e ventilação. Em Conforto Ambiental II são tratadas 
as questões relacionadas à visão e audição humana, 
como o conforto lumínico e o acústico.

Na UnB, a disciplina Conforto Térmico Ambiental traz os 
conceitos relacionados às propriedades termofísicas 
dos materiais, critérios e índices de conforto térmico, 
princípios bioclimáticos. Em Conforto Ambiental 
Luminoso são abordadas as características físicas da 
luz, sua percepção e métodos de projeto, visando o 
conforto luminoso, além da eficiência energética e 
sustentabilidade. Na disciplina de Conforto Sonoro 
são ensinados os aspectos físicos do som, meios de 
controle do som, isolamento acústico, entre outros.

As disciplinas que foram agrupadas na chamada 
Conforto Ambiental I eram aquelas que apresentaram 
em sua ementa estudos relacionados ao movimento 
aparente do sol, direção dos ventos e estratégias 
para conforto térmico. Aquelas reunidas em Conforto 

Ambiental II abordaram a iluminação natural e artificial 
e o ensino de conforto lumínico. As representadas 
por Conforto Ambiental III apresentaram o estudo 
das ondas sonoras e o ensino de conforto acústico. 
Já o Conforto Ambiental IV só foi possível perceber 
na UFMT, onde são ensinadas todas as estratégias 
de conforto abordadas anteriormente em um único 
projeto (Quadro 2).

Assim, foi possível cruzar os critérios de maior relevância 
apresentados pelas certificações com as disciplinas 
apresentadas nos cursos de Arquitetura e Urbanismo 
das universidades federais e estaduais da região Centro-
Oeste. Percebe-se que todos os cursos apresentam em 
suas ementas conceitos de conforto térmico, qualidade 
do ar interno, conforto visual, iluminação natural e 
desempenho e conforto acústico (Quadro 3).

5. Considerações finais

Na análise das principais certificações ambientais 
de construção foram identificadas sobreposições 
de muitas categorias e critérios com os mesmos 
objetivos. Esta análise mostra que existem muitos 
aspectos em comum e que se complementam, 
fazendo com que a decisão por uma certificação 
seja baseada na sua adequação à realidade local, 
mais que pela estrutura de suas categorias e 
respectivos critérios. Dessa forma, AQUA-HQE, GBC 
Brasil Casa e o Selo Casa Azul são os mais indicados 
à realidade brasileira, já que os dois primeiros 

UFMT UNEMAT UFMS UFG UEG UnB

Conforto Térmico Conforto 
Ambiental I

Conforto 
Ambiental 1

Conforto 
Ambiental I

Conforto 
Ambiental I e II

Conforto 
Ambiental I

Conforto Térmico 
Ambiental

Conforto Lumínico Conforto 
Ambiental II

Conforto 
Ambiental 2

Conforto 
Ambiental II

Conforto 
Ambiental III

Conforto Ambi-
ental II

Conforto Ambien-
tal Luminoso

Conforto Acústico Conforto 
Ambiental III

Conforto 
Ambiental 2

Conforto 
Ambiental III

Conforto 
Ambiental III

Conforto Ambi-
ental II

Conforto Sonoro

Projeto integrando Conforto 
Ambiental IV

Disciplinas UFMT UNEMAT UFMS UFG UEG UnB

Conforto Ambiental I X X X X X X

Conforto Ambiental II X X X X X X

Conforto Ambiental III X X X X X X

Conforto Ambiental IV X

Quadro 2: Disciplinas de Conforto Ambiental agrupadas

Quadro 3: Disciplinas de Conforto Ambiental nas universidades federais e estaduais do Centro-Oeste

Fonte: Elaboração própria (2020).

Fonte: Elaboração própria (2020).

foram adaptados à realidade brasileira, e o último 
foi desenvolvido especificamente para o Brasil.

As certificações podem fortalecer o sistema de 
aprendizado da indústria da construção civil como um 
todo, impulsionando a absorção de paradigmas mais 
compatíveis com o desenvolvimento sustentável, no 
âmbito do ensino e da práxis projetual/construtiva. 
Ainda que existam barreiras a serem superadas, a 
crescente adesão a esses sistemas pode impulsionar um 
maior desempenho e conforto ambiental de edificações. 
Por isso, é clara a necessidade de disponibilizar 
meios e ferramentas que possam fortalecer o 
sistema de aprendizado dos que tomam decisões no 
desenvolvimento de projetos de arquitetura. 

Dessa forma, é necessário que ocorra a conscientização 
de clientes e capacitação de profissionais, além de ser 
importante ressaltar o papel do setor público. Para 
que as alternativas de melhoria para um projeto de 
alto desempenho sejam obtidas, o poder público 
deve fornecer apoio, exigindo e definindo um padrão 
mínimo de desempenho ambiental obrigatório.

Diferentemente do que foi constatado anos atrás, o 
conceito de sustentabilidade e conforto ambiental 
vem sendo abordado nas universidades. Ao realizar 
a análise das ementas das disciplinas relacionadas 
ao Conforto do curso de Arquitetura e Urbanismo 
das universidades estaduais e federais da região 
Centro-Oeste, é possível afirmar que esses cursos 
demonstram uma preocupação com as questões 
ambientais e um alinhamento com as habilidades 
necessárias para projetar edifícios que consumam 
menos energia, trazendo conforto aos usuários.

Portanto, o ensino de Arquitetura nessa região traz 
em seu escopo questões fundamentais para um 
futuro mais sustentável e alinhadas aos objetivos da 
Agenda 2030. É necessário mudar a maneira como 
os profissionais atuam no mercado, sustentabilidade 
não é marketing, mas uma reflexão da nossa relação 
com o meio. Arquitetos e urbanistas precisam ter em 
sua bagagem acadêmica ensinamentos para que as 
cidades e os edifícios sejam resilientes e respeitem o 
meio em que estão inseridos. 
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de São Paulo. Docente no Curso de 
Psicologia da UFMT e no Programa 
de Pós-Graduação em Educação. 
Coordenadora do Grupo de Pesquisa 
em Psicologia da Infância (GPPIN). 
Tem experiência em Psicologia da 
Aprendizagem e Desenvolvimento 
e da Psicologia Social com ênfase na 
Teoria das Representações Sociais. 
Desenvolve pesquisas sobre infâncias 
e com crianças no contexto da cidade, 
educação e atenção à saúde.

Elisa Pagliarini Cox

Arquiteta e Urbanista, doutora 
em Urbanismo pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
Docente do Departamento de 
Arquitetura e Urbanismo da 
UFMT. Atua em pesquisas nas 
áreas de projeto arquitetônico, 
clima urbano, urbanismo e 
produção do espaço.
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Everton Nazareth Rossete Junior

Arquiteto e Urbanista, mestre em 
Urbanismo, História e Arquitetura 
da Cidade  pela Universidade 
Federal de Santa Catarina - UFSC 
e doutorando no Programa de 
Pós Graduação em Estudos de 
Cultura Contemporânea (PPG-
ECCO) da Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT). Docente 
do Departamento de Arquitetura 
e Urbanismo da UFMT. Atua 
em pesquisas nas áreas de 
Urbanismo, História, Arquitetura 
da Cidade e Poéticas, artes e 
culturas em Estudos de Cultura 
Contemporânea.

Flávia Maria de Moura Santos

Arquiteta e Urbanista, doutora 
em Física Ambiental pela 
Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT). Docente do 
Departamento de Arquitetura 
e Urbanismo  da UFMT e do 
Programa de Pós-Graduação em 
Física Ambiental. Atua nas áreas 
de sistemas urbanos, tecnologia 
construtiva, geografia urbana e 
conforto ambiental. 

Gustavo de Luna Sales

Arquiteto e Urbanista, doutor em 
Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade de Brasília. Docente 
da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da UnB. Desenvolve 
pesquisas no Laboratório de 
Sustentabilidade Aplicada à 
Arquitetura e Urbanismo (LaSUS) 
e no grupo de pesquisa SiCAC 
- Simulação Computacional 
do Ambiente Construído, com 
foco em ventilação natural para 
o conforto térmico passivo e 
a qualidade do ar no espaço 
construído e aplicação da 
fluidodinâmica computacional na 
arquitetura e no urbanismo.

Ivan Julio Apolonio Callejas

Engenheiro Civil, doutor em Física 
Ambiental Ambiental na linha de 
Análise Microclimática de Sistemas 
Urbanos  pela Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT). 
Docente do Departamento de 
Arquitetura e Urbanismo. Possui  
interesse na área de tecnologia do 
ambiente construído, com enfoque 
na sustentabilidade, voltados ao 
desempenho termo energético 
das edificações e desenvolvimento 
de materiais, produtos e processos 
construtivos inovadores.

Joára Cronemberger Ribeiro Silva

Arquiteta e Urbanista, doutora 
em Arquitetura e Construção 
pela Universidad Politécnica de 
Madrid. Docente da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo 
da UnB e vice-coordenadora 
do Laboratório de Controle 
Ambiental e Eficiência Energética 
(LACAM). Desenvolve pesquisas 
relacionadas a estratégias 
de eficiência energética, 
sustentabilidade e integração 
de sistemas fotovoltaicos no 
ambiente construído.

Jorge Hernán Salazar Trujillo

Arquiteto, mestre em Energias 
Renováveis com Aplicação na 
Edificação (Universidad Internacional 
de Andalucía, Espanha) e em 
Tecnologias Avançadas em Construção 
Arquitetônica (Universidad Politécnica 
de Madrid, Espanha). Professor 
titular da Universidad Nacional de 
Colombia. Fundador do grupo de 
pesquisa em Energia, Meio Ambiente, 
Arquitetura e Tecnologia. Atua em 
pesquisas relacionam-se a qualidade 
ambiental, vento, sol, luz energia e 
suas implicações nos projetos.

Karyna de Andrade Carvalho Rosseti

Arquiteta e Urbanista, doutora 
em Física Ambiental na linha 
de Análise Microclimática 
de Sistemas Urbanos pela 
Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT). docente do 
Departamento de Arquitetura e 
Urbanismo UFMT. Desenvolve 
pesquisas relacionadas 
ao conforto ambiental, 
microclima urbano, modelagem 
computacional de sistemas 
urbanos, sustentabilidade e 
inovação de processos e produtos 
do ambiente construído. 

Luciane Cleonice Durante

Engenheira Civil, doutora em 
Física Ambiental Ambiental na 
linha de Conforto Ambiental 
pela Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT). Docente 
do Departamento de Arquitetura 
e Urbanismo e Coordenadora 
do Laboratório de Tecnologia e 
Conforto Ambiental (LATECA)  da 
UFMT. Possui interesse pela área 
de inovação, sustentabilidade 
e resiliência do ambiente 
construído.

Pedro Henrique Gonçalves

Arquiteto e Urbanista, doutor em 
Estruturas e Construção Civil pelo 
Programa de Pós-Graduação. 
Docente do curso de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade 
Federal de Goiás - Regional 
Goiás,, onde são desenvolvidas 
pesquisas nas áreas de: tecnologia 
e inovação no ambiente 
construído, planejamento urbano 
climaticamente responsável e 
desempenho das edificações. 

Raquel Naves Blumenschein

Arquiteta e Urbanista, doutora 
pelo Centro de Desenvolvimento 
Sustentáve/UnB. Docente da 
Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo/UnB e Diretora 
do Parque de Inovação e 
Sustentabilidade do Ambiente 
Construído – PISAC/PCTec/UnB. 
Desenvolve pesquisas com foco 
em Tecnologia, Ambiente e 
Sustentabilidade, Qualidade e 
Eficiência do Ambiente Construído 
e  Projeto e Planejamento Edilício, 
Urbano e Regional.

Rejane Magiag Loura 

Arquiteta e Urbanista, doutorado 
em Ciências e Técnicas Nucleares 
pela Universidade Federal de 
Minas Gerais. Docente do curso 
de Arquitetura e Urbanismo e 
do Programa de Pós-Graduação 
em Ambiente Construído e 
Patrimônio Sustentável da UFMG.
Áreas de interesse: abordagem 
integrada de eficiência energética, 
conforto ambiental e tecnologia da 
construção com vistas a resiliência 
de edificações e cidades frente às 
mudanças climáticas.

Roberta Vieira Gonçalves de Souza

Arquiteta e Urbanista, doutora 
em Engenharia Civil pela UFSC, 
Docente da Escola de Arquitetura 
da UFMG e no Programa de 
Pós Graduação em Ambiente 
Construído e Patrimônio 
Sustentável. Atua na área de 
sustentabilidade do ambiente 
construído, eficiência energética 
e iluminação.
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Arquiteta e Urbanista, especialista 
em Conforto Ambiental e 
Eficiência Energética, mestre em 
Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade de São Paulo (FAU/
USP) e doutoranda do Programa 
de Pós-Graduação em Física 
Ambiental, na linha de Análise 
Microclimática de Sistemas 
Urbanos, da Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT). Docente 
do Departamento de Arquitetura 
e Urbanismo da UFMT. Atua em 
pesquisas nas áreas de inovação, 
sustentabilidade e resiliência do 
ambiente construído.

Vanda Alice Garcia Zanoni

Engenheira Civil, doutorado 
em Arquitetura e Urbanismo 
pela Universidade de Brasília. 
Docente do Departamento de 
Tecnologia da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da UNB. 
Principais temas de interesse: 
conservação do patrimônio 
moderno, HBIM, desempenho 
higrotérmico, monitoramento 
e simulações computacionais, 
condições de exposição, estado 
de conservação, durabilidade, 
degradação,  manutenção e 
reabilitação das edificações, 
inspeções prediais, necessidades 
habitacionais, inadequação de 
moradia, melhoria habitacional e 
assistência técnica.

Vanessa Gomes

Arquiteta e Urbanista, Doutora 
em Engenharia Civil pela Escola 
Politécnica da Universidade de 
São Paulo. Docente da Faculdade 
de Engenharia Civil  e líder do 
Grupo de Pesquisa "Qualidade 
e Sustentabilidade do Ambiente 
Construído UNICAMP. Atua 
nas áreas de durabilidade de 
materiais e componentes, gestão 
ambiental e redução do impacto 
ambiental da construção civil.




